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CRUZEIRO A BORDO DO GIGANTESCO
MSC SEAVIEW POR BRUNO, CRIS E BERNARDO
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DISPUTA DOS RONCOS
Tempos atrás, o sonho de consumo de 

quatro rodas eram as Ferraris, com predile-
ção para as vermelhinhas que transitavam 
altaneiras pelas vias.

Contudo houve uma mudança e os novos 
  .roc reuqlauq ed sehcsroP sa oãs sohnidireuq

Importante: eles tem de ser os mais roncado-
res possíveis. Deram um ligeiro chega pra lá 
nas máquinas do cavalinho.  

PALHAÇADA DO ANO
O fi nal de novela global, “Vale Tudo”.
A cara do Brasil... Infelizmente.

BAILES DE 
DEBS EVAPORARAM

Os bailes das debutantes, uma herança da 
imigração europeia e que eram dos mais charmo-
sos e chiques acontecimentos dos anos dourados 
da sociedade praticamente não existem mais.  O 
mais disputado era o promovido pelo falecido co-
lunista Wilson Frade geralmente no engalanado 
Salão Dourado do Automóvel Clube em rigoroso 
black-tie.  As fi lhas das famílias poderosas eram 
apresentadas à sociedade e depois da festa vol-
tavam para casa. Ao contrário dos casamentos 
quando as herdeiras seguem em lua de mel com 
os noivos para outros destinos.  

Este colunista também promoveu três bai-
les, sendo dois na sede da Sociedade Mineira de 
Engenheiros, exclusivamente para as fi lhas dos 
seus associados.  Exigia também o traje a rigor 
com um detalhe posterior de que uma delas, à 
minha escolha, ia participar também de um bai-
le nacional de debutantes no Golden Room do 
Copacabana Palace realizado pelo colunista da 
“Tribuna da Imprensa” Barão de Siqueira Júnior 
e fi nalizado com o show de revista (musical) de 
Carlos Machado.  Levei em anos alternando re-
presentantes de MG, como as duas irmãs Sheila 
e Sandra Emerich, fi lhas do fi níssimo casal Ilka 
e diretor da Manesmann Waldir Soeiro Emrich. 

Realizei também o único Baile de Debutan-
tes do Country Club, que tinha na diretoria-social 
o empresário Milton Lapertosa. Trouxe para dan-
çar a valsa com as debs um grupo de cadetes da 
Academia Militar das Agulhas Negras, liderados 
pelo cadete Luiz Carlos Guedes, fi lho do general 
Guedes. Mais uma festa do mesmo estilo para os 
fi lhos de seus associados era a do Minas Tênis 
Clube e, numa de suas edições, o padrinho foi 
justamente este que vos escreve, que presenteou 
cada uma com um mimo da joalheira de Miguel 
Morici, no centro da cidade.

ONDE ENCONTRAR?
As melhores carnes da capital são encontra-

das no cardápio da Parrilla Savassi 158.
Assim como o melhor bacalhau grelhado, 

muito melhor do que os dos restaurantes de ban-
deira lusitana.  

GUIGNARD SEM FALSIFICAÇÃO
Considerando as inúmeras falsifi cações das obras 

de Guignard, a execução de um Catálogo Raisonée é 
premente. Um grupo de apreciadores do artista se reu-
niu recentemente em residência na região da Pampulha 
para se informar sobre o livro.  Este tipo de trabalho traz 
uma exaustiva pesquisa sobre a obra e a vida do artis-
ta. Christina Penna é a responsável pelo Catálogo Rai-
sonée de Portinari que, segundo diz Max Perlingeiro, 
“é o único respeitável do Brasil”. Penna foi escolhida 
pela Associação dos Amigos do Museu Guignard para o 
projeto, sobre o qual ela discorreu na reunião.  

Christina Penna informou ao grupo 
de convidados detalhes da obra

AQUARELAS DE CLEUSA

A aquarelista Cleusa Vieira participou da exposição “Enigmas da Aquarela”, na Ca-
feteria Exōticus. A artista enalteceu a conecção da natureza e suas cores vibrantes. Suas 
aquarelas criam mistério e formas que interagem com emoções profundas nos apreciadores 
das artes. O curador da exposição foi o professor Afrânio Prado.O Exōticus é um espaço 
cultural na Alameda dos Jacarandás, na Pampulha, que oferece um saboroso café e iguarias 
da alta gastronomia, assinadas pela chef Larissa Vallias.  

Cleusa Vieira

Em evento recente: Jörge Hagedoen, Ângelo Oswaldo,  Fátima Pinto Coelho,  
José Alberto Nemer, Felipe Belisario, Hélio Lauar, João Uchoa
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GENTE FINA
O advogado José Murilo Procó-

pio de Carvalho, a mulher Gladina 
e mais todos os membros da fa-
mília trocaram em janeiro o verão 
das praias brasileiras pelo ameno 
inverno de Portugal (variando en-
tre 10 e 12 graus).  Se hospedan-
do no seu próprio apartamento na 
charmosa e sofisticada região do 
Chiado, em Lisboa. 

Aproveitaram para uma esticada 
de 5 dias à Madri na mesma região 
ibérica. E logo depois da volta rece-
beram no seu apê do Belvedere o 
casal de grandes amigos Maria Coeli 
e o ex-vice governador e ex-senador 
Arlindo Porto para um jantarzinho.      

O casal João Paulo e Ana Paula 
Lanna em noite festiva no AC 

(divulgação)

QUANDO OS EUA PARAM
No domingo 8 de fevereiro todos 

os sobrinhos do Tio Sam estarão no 
estádio de Santa Clara, na Califórnia, 
ou diante de alguma tela (TV, com-
putador, cinema a por aí vai) de olho 
na final de sua maior paixão esporti-
va, o futebol americano.

E lá como cá sucedem aqui as 
zebras cavalgam com o Seahawks 
disputando o bilionário título com o 
multi campeão e líder das apostas, 
New England Patriots.

No início dá temporada os gran-
des favoritos eram o bi-campeão 
Kansas, junto do San Francisco e o 
Baltimore que foram sendo elimina-
dos. O aguardado show do intervalo 
será com o cantor latino Bad Bunny, 
que é detestado por Trump e não vai 
comparecer ao evento. Sorte deles.  

RESPONDA SE PUDER
Qual o maior golpe praticado nes-

te gigantesco território verde amare-
lo neste século além de centenas de 
outros do mesmo porte até agora.

As fraudes do INSS, o Banco Mas-
ter ou as emendas parlamentares dos 
Congressistas da Câmara Federal?

Prepare o lombo que ainda vem 
muita coisa gorda por aí!!!... 

MINHA DEBUTANTE 
O começo do ano para a socie-

dade elegante foi de luto com o fa-
lecimento de Sheila Emerich Mares 
Guia, esposa do ex-vice-governador, 
ex-ministro de Lula, e empresário do 
ramo da educação Walfrido Mares 
Guia. Ela que era filha do estimado 
casal que já nos deixou e primava 
pela elegância, simpatia e amabili-
dade, Ilka e Waldyr Soeiro Emrich, 
foi minha debutante na primeira edi-
ção dos dois bailes de debutantes, 
exclusivamente para filhas de enge-
nheiros, que este colunista promo-
veu no salão da Sociedade Mineira 
de Engenheiros.  

O financista Reinaldo Campos 
curtiu férias de inverno em Roma, 
Florença, Milão e Veneza com a 

esposa Vanessa e a neta Anna Luiza 
Campos (arquivo pessoal)

Sheila

PASTORES SANTINHOS
Dois maiores escândalos dos últi-

mos tempos, a roubalheira dos velhi-
nhos do INSS  os rombos do Banco 
Master tem entre os envolvidos nas 
cúpulas dos negócios pastores evan-
gélicos que pregam a moralidade 
nos seus templos que surgem, como 
as farmácias, da noite para o dia, em 
cada esquina.

Os fiéis são enganados com 
falas promessas, encontros com 
Jesus e outras balelas que os pre-
gadores sempre de gravata soltam 
nos palcos para os contritos con-
tribuintes dos  dízimos.

AUDIO NA TELINHA
Quem sofre de problemas audi-

tivos fortes até os que tem apenas 
pequenas suficiências para assistir 
programas na TV reclama da falta 
de legendas, incluindo naqueles em 
língua portuguesa.

Neste rol se incluem até a grande 
campeã de audiência que é a Globo 
e atingindo em menor escala os ou-
tros canais que pouca gente tenta 
como opção.

Debutou também posteriormen-
te a nosso convite no Baile Nacional 
de Debutantes, com representantes 
de todos estados brasileiros, no chi-
quíssimo Golden Room do Copaca-
bana Palace Hotel, organizado pelo 
colunista da “Tribuna da Imprensa”, 
Barão de Siqueira Júnior. Em ambas 
ocasiões  o dress code foi o black-tie.  

LUTO NA CULTURA

Luiz Otávio Brandão

Ele tinha uma imagem frágil 
fisicamente falando, mas era um 
bravo e múltiplo em vários se-
tores de atividades da moda a 
curadoria de mostras de artistas 
plásticos, passando pela coor-
denação de lançamentos literá-
rios. Na moda promovia desfiles 
e lançamentos. Convivi com ele 
durante muitos anos usando e 
abusando da sua colaboração 
com minha coluna e na revista, 
chegando a assinar na PRIMEIRA 
LINHA durante alguns anos uma 
prestigiada página.

No teatro foi figurinista e ator 
de algumas peças. Filho de d. 
Santinha Brandão teve como se-
gunda mãe a irmã mais velha, Ja-
nete Brandão. Coordenou como 
lembrança durante anos o ba-
dalado churrasco comemorativo 
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CONVERSA MIÚDA
O TÉCNICO (?) Tite arrasou com a seleção em duas Copas 
sucessivas,  naufragou com o Mengão e agora deve man-
dar o Cruzeiro de volta para o brejo.  Se cuida Pedrinho!

MISÉRIA a vista com a criação de mais dezenas de mu-
nicípios sem a menor condição de se sustentarem sem 
verbas dos Estados e da União.  Fazendo a alegria, por 
outro lado, dos seus prefeitos, vereadores, secretários e 
deputados que trabalharam pela sua criação...Êta Brasil

POINT tradicionalíssimo de encontro do Shopping 5ª 
Avenida na Savassi o Boca de Pito que começou como 
café e tabacaria e hoje se transformou numa lanchonete 
sempre sobre o comando de seu proprietário Geraldinho 
Neme iniciou a contagem regressiva para o seu cinquen-
tenário em 2027.  

ENQUANTO no Cruzeiro um calhambeque (Gabigol) foi 
rodar em Santos acaba de chegar uma Ferrari (Gerson) 
para roncar na Toca II. 

A COLEÇÃO Mineirana, vinculada à Fundação João Pi-
nheiro de Minas Gerais (FJP), lançou recentemente o livro 
“A evolução do órgão de demarcação municipal em MG 
da República Velha à implantação do Estado Novo (1891-
1939). Esta obra é de fundamental importância para 
compreensão limites territoriais dos atuais municípios 
mineiros e para a missão da FJP, atual órgão estadual res-
ponsável por estas demarcações, na missão de pacificar 
disputas territoriais.

GENOCIDIO russo; há 4 anos o país do ditador Putin, sob 
as vistas do mundo inteiro, vem assassinando indefensá-
veis e impotentementes ucranianos, sem que as grandes 
autoridades internacionais intervenham na guerra que só 
um ataca: os soviéticos.   

O FUNDADOR do Clube da Esquina e meu ex-vizinho no 
Ed. Levy, Márcio Borges é o novo imortal da Academia de 
Letras eleito por uma comissão elite de acadêmicos for-
mada por Carlos Herculano, Vital e Rogério Faria Tavares.

FINALMENTE a crônica esportiva carioca encontrou o 
novo Pelé: Paquetá.   Ufa!

A HUMANIDADE está apavorada com o cheirinho de 
guerra civil nos Estados Unidos provocados pelas in-
tervenções de Trump e seus asseclas.  Será o fim do 
mundo?...

O BADALADO meia Mateus Pereira só   joga bola quando 
está para renovar o contrato. Sacramentado o salário as-
tronômico passa a passear em campo. É o novo Gabigol 
do time azul.   

DICA de ótimo padrão de hospedagem para quem vai es-
ticar a Florianópolis: a Pousada do Sossego, na praia do 
Santinho, da mineira Camile Varela, filha do inesquecível 
Fernando Varela.  

VOCÊ abriria uma conta em banco digital?

BLUE LINE    BLACK LINE

Cancelamento de
minúsculos municípios

Criação de novos
municípios

Jogos de tabuleiro Jogos online

Frequentar academia
para ficar saudavel

Frequentar academia
para emagrecer

Açucares raros  Açucares tradicionais

Cursos de Medicina
de universidades

públicas (gratuitas) 

Cursos de Medicina
de universidades
privadas (pagas)

Basquete com
pivôs gigantes

Basquete com
arremessadores
de três pontos

Vida à beira-mar Vida tipicamente urbana

Ex-tabagista Fumante

Bebidas alcóolicas
enriquecidas com

fibras e prebióticos

Bebidas
exclusivamente

alcóolicas

Semáforos obedecidos Semáforos interpretados

Andar com as pernas
Andar de veículos

motorizados ou não

Língua brasileira  Língua portuguesa

  Pagode de Brasília  
Pagode do

Rio/SãoPaulo

BAILES X BLOCOS
Eu também sinto falta dos bailes que animavam o carna-

val de Beagá. Começando pelos clássicos que eram o Baile 
de Gala do Automóvel Clube, prosseguindo com o Baile do 
Marinheiro do Iate, a Noite do Havai do PIC e terminando com 
a Noite Chinesa do Countr, sem falar em outros que atraiam 
também centenas de foliões como os dos salões da Socie-
dade Mineira de Engenheiros, do Minas TC, do DCE-Diretório 
Central dos Estudantes, dezenas de outros.

Qual foi o motivo do seu sumiço? Talvez segundo um crí-
tico das particularidades de Momo seja a concorrência dos 
megablocos de rua que de repente começaram a surgir nos 
quatro cantos da capital. Em síntese a turma que enfrenta du-
rante horas sol ou chuva nos seus cortejos não acumula fole-
go para encarar os eventos noturnos.

Noite esporte fino na
Pampulha: Luzia Ferreira, 
ex-prefeito Márcio Lacerda 
e Marcelo Abi-Saber  
(arquivo pessoal)

de seu aniversário, cuidando de todos os detalhes como a 
decoração do salão de festa do prédio onde ela mora muito 
próximo da Praça da Liberdade.

Sua Fragile Produções assinou grandes eventos. Vai dei-
xar com certeza muita saudade.
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ACADEMIAS DE LETRAS E INSTITUIÇÕES CULTURAIS

AFEMIL

Num evento da Academia Fe-
minina, as associadas  Martha Ve-
rônica Vasconcelos Leite, a presi-
dente Maria Elisa Chaves, Dodora 
Galinari, Glória Starling Aguiar e 
Francisca Caixeta.

AMULMIG

Confreiras da Academia Fe-
minina Mineira de Letras em uma 
de suas últimas reuniões na seda 
da entidade na Rua Timbiras.

Tia e sobrinho, Lucilia e Marco 
Vinício são presenças frequentes 
na Amulmig. A dupla é também 
participante da Academia Guima-
rães Rosa de Cordisburgo.

Cecy Campos – no centro – é a 
representante de Juiz de Fora na 
Academia Municipalista de Letras 
de Minas Gerais. Ela está na ABL 
recebendo prêmio do Concurso 
Internacional de Literatura da UBE 
Para Livros Inéditos.

ACADEMIA MINEIRA 
DE LETRAS  

INSTITUTO HISTÓRICO 
E GEOGRÁFICO DE MG

Dra. Beatriz Coelho, secretária 
do IHGMG  recebeu a medalha “Ma-
ria da Cruz” em solenidade pela co-
memorações do DIA DA GERAIS na 
cidade de Matias Cardoso.

O novo associado do Instituto His-
tórico e Geográfico de Minas Gerais 
Odair Ferreira Motta -  no dia de sua 
posse, ocupando a cadeira nº 77., 
cujo patrono é José Álvares Maciel.

Domingos Costa lançou em janei-
ro seu último livro Casa de Pedra: A 
Vila dos Sonhos. Na foto com o con-
frade Antônio Carlos Albuquerque.

Edmundo Abi-Ackel – Consul 
da República do Líbano e mem-
bro efetivo do Instituto Histórico 
e Geográfico de Minas Gerais, em 
visita ao confrade Silvio Aderne, na 
Capitania Fluvial de Minas Gerais. 
Silvio é Capitão de Mar e Terra da 
Marinha Brasileira.

Uma das últimas participações 
em eventos do IHGMG do saudoso 
confrade Daniel Antunes – no cen-
tro, junto ao monumento – ele fa-
leceu no último mês de dezembro 
aos 103 anos. Na foto, da esquerda 
para a direita: Osório Couto, Edel-
berto Augusto Gomes lLma, Bruno 
Terra, Coronel, Adalberto Guimara-
es Meneses, Marco Antônio Borges 
e Josemar Alvarenga.

O Jornalista e escritor Luso-Bra-
sileiro Igor Lopes lançou no Institu-
to Histórico e Geográfico de Minas 
Gerais o importante livro “LUSO 
- BRASILIDADE MUSICAL” onde 
aborda as influências recíprocas 
das duas culturas. Na foto com a 
associada Marilene Guzella. O es-
critor foi apresentado pelo advoga-
do Cláudio Motta, representante da 
Casa dos Açores em Minas Gerais.

O poeta e escritor, que ocupará a 
cadeira nº 29, é um dos fundadores 
do Clube da Esquina e é considera-
do um dos mais importantes letris-

tas e compositores brasileiros
A Academia Mineira de Letras 

elegeu seu novo integrante: Márcio 
Borges – poeta, compositor e escri-
tor mineiro, que ocupará a cadeira 
de nº 29. Segundo a comissão de 
apuração da AML, formada pelos 
acadêmicos Carlos Herculano (ca-
deira 37), J.D. Vital (Cadeira 10) e 
Rogério Faria Tavares (cadeira 08), 
em sessão presidida pelo presiden-
te Jacyntho Lins Brandão (cadeira 
25), o artista e fundador do Clube 
da Esquina disputou a vaga com 
outros 11 candidatos e foi eleito 
com 32 votos, entre 34 votantes. A 
cadeira 29 foi fundada por Lindol-
pho Gomes e tem como patrono 
Aureliano Pimentel. Já foi ocupada 
por Milton Campos, Pedro Aleixo, 
Gustavo Capanema, Murilo Badaró, 
Affonso Arinos Filho e, mais recen-
temente, por José Fernandes, fale-
cido em outubro de 2025.

Márcio Borges é eleito
o novo imortal

ARCÁDIA

As arcadianas Maria das Graças 
Figueiredo, Dodora Galinari e Ma-
rilene Guzella em uma reunião da 
Arcádia de Minas Gerais.
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o mesmo sabor cremoso
que você ama.

Mais leveza,
mais saúde e
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No dia 31/1, o mês de janeiro foi fechado com chave 
de ouro e a temporada de eventos de Carnaval no 
Minas TC começou com tudo. A tradicional Feijo-

ada aconteceu no Minas Country e contou com a parti-
cipação de mais de 700 pessoas. Além das delícias gas-
tronômicas que são a cara do nosso Brasil, o evento foi 
puro alto astral e animação. Na música, a abertura ficou 
por conta da Velha Guarda da Mangueira e, logo após, o 
show foi com o grupo Fundo de Quintal que cantou as 
mais clássicas canções do samba.

A Feijoada do Minas foi o primeiro evento oficial de 
pré-Carnaval do Minas. Em fevereiro a agenda de eventos 
começa com o Bloco do Minas que acontece no dia 8/2 
(domingo), na portaria da Sede Social do Minas II, even-
to aberto ao público. Logo em seguida, na semana do 
Carnaval, o Minas conta com programação para adultos 
e crianças como o Minas Folia e as Matinês de Carnaval, 
eventos exclusivos para sócios.

“É com muita alegria que damos início, mais uma vez, à 
temporada da folia aqui no Minas. Acreditamos que pro-
mover eventos como esses incentiva nossos associados 
a vivenciarem o melhor do Clube durante o Carnaval, ao 
lado de suas famílias. Contamos com uma programação 
especial, pensada para sócios de todas as idades, refor-
çando o Minas como um espaço de convivência, lazer e 
celebração”, disse o presidente do Minas, Carlos Henri-
que Martins Teixeira. 

Grupo Fundo de Quintal agita o evento com muito samba
Mais uma edição de sucesso da Feijoada do Country

Rogério Barros e Sibeli Salomão

Cris Motta, Mônica Victor e Ana Lopes

Destaques mangueirenses

O diretor de Lazer do Minas, 
Roland Raad e Nolda Salles

O vice-presidente do Conselho Deliberativo do 
Minas, Wagner Veloso e Regina Moreira

De 2a à 6a feira.  |  Das 10hs30m às 14hs30m

Crédito: Orlando Bento/MTCv



77

Guilherme Andrea, a diretora de Educação do Minas, Flávia do Valle, 
Rúbia Márcia, diretora de Ouvidoria e Eduardo Cunha

Thereza Cristina de Castro, Martins Teixeira, a diretora de 
Educação do Minas, Flávia do Valle, a diretora de Ouvido-
ria do Minas, Rúbia Márcia, Cristina Assis e a diretora de 

Responsabilidade Socioambiental, Celinha Oliveira

Carolina Mascarenhas, Ana Cristina Schuch, Emília
Mascarenhas, Valentina Mascarenhas e o diretor

Social do Minas, Carlos Mascarenhas

Grupo de samba Fundo de Quintal

Velha Guarda da Mangueira

O diretor de Obras do Minas,
Fernando Zefferino, Tânia Zefferino,

Thereza Cristina de Castro Martins Teixeira e o pre-
sidente do Minas, Carlos Henrique Martins Teixeira

O vice-presidente do Minas, André Baeta e o
presidente do Minas. Carlos Henrique Martins Teixeira

Faça seu pedido pelo Anota.ai e tenha 

benefícios na sua primeira compra com

o cupom: BLU20

O SABOR QUE CHEGA

ANTES DA FOME

Clássicas, especiais, autorais

tem pra todo mundo

Artesanal, irresistível e feita do jeito certo:

massa leve, os melhores ingredientes e

combinações que não falham.

Presente do Paolo Blu:
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Rota da música americana
Autora: Silvania Capanema

Para quem ama música ameri-
cana e quer ter uma experiên-
cia sensorial original, escolha 

o Sul dos Estados Unidos para uma 
próxima viagem. É como se fosse 
um outro país, bem diverso de Nova 
York, Flórida ou Califórnia. Sua his-
tória, sua gente, a cultura, as tradi-
ções, as paisagens, as preferências 
de entretenimento e paladar são 
bem diferentes. Prepare-se para 
uma viagem de imersão na alma 
sulina americana pois o tempo todo 
irá sentir-se dentro de um filme, re-
vivendo os tempos difíceis porém 
gloriosos do passado.  Seguindo a 
rota histórica dos ritmos que encan-
tam o mundo desde o século XVIII, 
alcançando seu apogeu nos anos 
1950-1980, faça a viagem no sentido 
Nashville- Memphis- New Orleans. 
Importante: como é uma viagem 
tecnológica ao passado, esqueça a 
ideia preconceituosa que possa ter 
de museus obsoletos.  Através da 
imagem e do som, curta a diversida-
de e a interatividade oferecida nos 
excelentes museus do percurso. 

Em Nashville, capital 
do Tennessee e da música 
country, os bares chama-
dos de honky tonks não 
fecham. Iniciam os ensaios 
musicais no café da ma-
nhã e, a partir do por do 
sol, as bandas tocam até o 
amanhecer. Na divertida e 
resplandecente Broadway 
Avenue, com seu colorido 
casario bicentenário, nas 
dezenas de bares, restau-
rantes e lojas de souvenir, 
os ritmos vão do country 
popular ao mais refinado 
jazz, passando pelo soul e 
blues. Cervejas regionais 
e whiskeys artesanais são 
a bebidas preferidas, ser-
vidas com largas porções 
de fries, hamburguers, ribs 
ou chicken fingers. Em fla-
grante contraste, a parte 
cosmopolita da cidade, 
bem ao lado, apresenta 
um conjunto de arquitetu-
ra contemporânea surpre-
endente com luxuosos edi-
fícios das grandes marcas 
internacionais de hotéis e 
do mundo financeiro e ele-

trônico. Indispensável visitar no gran-
dioso Country Music Hall of Fame o 
maior acervo temático mundial em 
áudio, vídeo, instrumentos musicais, 
vestuário e veículos icônicos, apre-
sentado em exposições contínuas 
de grandes astros do country, como  
Johnny Cash e Dolly Parton.  Planeje 
assistir a um espetáculo no Ryman 

Auditorium, sede original do Grand 
Ole Opry, palco da rádio que tornou 
famosos os maiores astros dos rit-
mos sulinos.  Reserve um tempo para 
visitar e ouvir gravações originais e 
fatos pitorescos de grandes músicos 
que gravaram no RCA Studio B.

O próximo destino é Memphis, a 
apenas três horas de viagem de car-
ro, mas planeje uma viagem de dois 
dias.  Visite duas destilarias, a Uncle 
Nearest Green Distillery e a Jack 
Daniel’s, para conhecer o processo 
de produção e a incrível história de 
seus fundadores. Tome a direção de 
Muscle Shoals, siga até o Alabama 
Music Hall of Fame, visite os lendá-
rios FAME Studios e o Muscle Sho-
als Sound Studio e descubra como 
esta pequena localidade moldou o 
soul, o blues e o country sulista e 
influenciou o rock dos anos 1960. 
O dia seguinte já será nos arredores 
de Memphis, passando por Tupelo, 
cidade natal de Elvis Presley para 
chegar a Graceland. Hospede-se no 
espetacular Graceland Guest House, 
incluindo o pacote para explorar o 

universo de um dos mais 
apaixonantes artistas de 
todos os tempos. 

Memphis respira músi-
ca e nos envolve em uma 
atmosfera mágica, viajan-
do pelo tempo no Mem-
phis Rock’n Soul Museum. 
Viva uma imersão musical 
no Sun Studios, onde o 
rock’n roll nasceu e Elvis 
gravou seu primeiro su-
cesso, e no Stax Museum 
of American Soul Music, 
dedicado à música ne-
gra. Riverfront District é 
o animado bairro históri-

Broadway - Nashville 2

Silvania Capanema em Memphis 
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Broadway - Nashville 1

Jack Daniel’s primeira caminhonete

Riverfront District- Memphis

French Quarter - New Orleans

The Guest House of Graceland

co para passar o fim de tarde que 
pode durar até altas horas nos ani-
mados bares onde há música para 
todos os gostos.  É na cidade que 
fica o Lorraine Motel, onde Martin 
Luther King Jr. foi assassinado em 
1968, transformado em um interes-
sante museu que conta a trajetória 
dos negros no país e sua luta pela 
liberdade e igualdade. 

ra de secessão visitando a Stanton 
House, palacete de época situado 
na cativante cidade muito bem pre-
servada e a Oak Alley Plantation nos 
arredores. Chegue a New Orleans a 
tempo de ver o por do sol no cais do 
histórico porto dos antigos piratas 
do Caribe.  

Parada final para ficar, no mínimo, 
três dias é a pitoresca New Orleans, 

no estado de Luisiana. Indispensável 
o passeio diurno, a pé, pelo char-
moso French Quarter, percorrendo 
as ruas de casario colonial francês e 
espanhol, hoje todo reformado, com 
bares, ótimos restaurantes, lojinhas 
de artesanato e galerias de arte. Pas-
se pela Jackson Square, pelo Cafe du 
Monde e vá até o cais do Mississipi 
River, próximo aos melhores hotéis 
e outlets.  Há interessantes excur-
sões temáticas a pé, como ao Story 
Ville Museum e o Ghost Tour.  Visite 
o Louis Armstrong Park e a Congo 

Square, ponto de encontro tradicio-
nal dos afrodescendentes, e ainda o 
elegante Garden District, via bondi-
nho. Ao fim da tarde e noite adentro, 
não deixe de viver a festiva atmosfe-
ra da cidade indo de bar em bar pela 
movimentada Bourbon Street, apre-
ciando tanto os bares com a boa 
música das bandas e o tradicional 

Sun Studios- Memphis

balcão com variado cardápio de cer-
vejas, whiskeys e coquetéis, quanto o 
movimento da insana boemia local, 
devidamente observada pela polícia. 

Se preferir ouvir música 
de qualidade com os me-
lhores jazzistas atuais, re-
serve com antecedência 
seu lugar no tradicional 
Preservation, no bairro 
francês, ou no descolado 
Snug Harbor Jazz Bistrô, 
na famosa Frenchmen 
St., mais requintada do 
que a popular Bourbon 
St. O tour de barco no-
turno pelo Mississipi é o 
ponto alto para fechar 
esta fantástica viagem.

Este roteiro foi feito 
pela Oikos com exclusi-
vidade para um grupo de 
pessoas de Belo Horizon-
te que ama jazz e fez esta 
inesquecível viagem em 
outubro de 2025. 

Depois de dias de muita agitação, 
tome a direção de New Orleans, a 
seis horas de distância, passando pe-
las tranquilas paisagens de 
lavouras de milho e algodão 
da vasta planície do Delta do 
Mississipi. Não tenha pressa, 
curta suas férias, demore 
dois dias no percurso. Em 
Clarksdale visite as coleções 
históricas e sinta na alma a 
música sulina no Delta Blues 
Museum. A seguir, em India-
nola, apaixone-se pelo rei do 
blues no B.B. King Museum.  
Um pernoite em Natchez é 
interessante para conhecer 
o cenário e as histórias do 
ciclo do algodão e da guer-
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Entre os dias 10 e 17 de janeiro, embarcamos 
em uma aventura daquelas no transatlântico 
MSC Seaview: Bruno e Cris, e o explorador ofi-

cial da família, Be Motta. E já aviso: foi sol todos os 
dias, céu azul sem uma única nuvem pra atrapalhar 
o espetáculo.

Direto da nossa cabine com varanda, tivemos o 
privilégio de assistir nasceres e pores do sol de cine-
ma, daqueles que fazem você parar tudo só pra con-
templar. Saímos de Santos e 
passamos por três paradas 
incríveis: Búzios (RJ), Salva-
dor (BA) e Maceió (AL). Em 
Búzios, curtimos a vibe char-
mosa da Rua das Pedras, e 
em Maceió foi dia de relax 
total na Praia de Pajuçara 
— cenário de cartão-postal 
garantido.

Enquanto isso, Be Motta 
viveu o sonho. Sorvete libe-
rado (sim, tínhamos o paco-
te), diversão sem limites e 
energia infinita. De manhã, ele dominava o DOREMI 
Land, com monitores cheios de criatividade, brinca-
deiras animadas, atividades como MasterChef Kids, 
muitos filmes e Lego até perder de vista.

À tarde, só piscinas! Escorregadores, Balde Ma-
luco, jatos d’água e áreas infantis espalhadas pelo 
navio. Foi farra, risada e água pra todo lado. Já os 
adultos… bom, cumpriram seu papel com excelên-
cia: drinks variados, vinhos tintos, cervejas gela-
das e aquele clima de férias que a gente respeita.

À noite, o ponto de encontro era o Silver Dolphin, 
com jantar à la carte caprichado: entrada, prato prin-
cipal e sobremesa, sempre com opções incríveis de 
massas, carnes, frutos do mar, saladas e tudo mais 
que a fome mandasse. Destaque especial para a Noite 
Italiana, com pratos e doces inspirados na velha bota 
— impossível resistir!

Também exploramos alguns restaurantes extras, 
como o Kaito Sushi Bar, com um rodízio japonês de-

licioso, e o Butcher’s Cut, 
onde atacamos uma picanha 
simplesmente espetacular.

Durante o dia, diversão 
sem pausa: festas temáticas 
na piscina (sim, teve festa da 
neve com muita espuma), 
atividades animadas e shows 
variados e muitos tobogãs 
radicais. À noite, o navio vira-
va um verdadeiro playground 
adulto, com cassino, salão 
de jogos, boliche, simulador 
de Fórmula 1, boate e teatro.

Uma viagem espetacular, cheia de momentos ines-
quecíveis, risadas, sabores incríveis e memórias que 
vão ficar pra sempre. Que venha a próxima!

Nossa Semana dos Sonhos no MSC Seaview

DO PRIMO

RUA SANTA CATARINA, 625 - LOURDES
BH - (31) 3335-6654

INCONFUNDIVE
L

DO MO

NCONF NDÍVÍÍ EL
!

O palco principal da diversão

Nascer do sol na cabine

Vista do Seaview

Festa da neve

Bruno Lopes e Cris Motta
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Cris e Be Motta na parada de Búzios Piscina infantil
Cris Motta e Bruno Lopes em alto mar

Kaito Sushi Bar

Be Motta Lopes curtindo
o balanço do mar Por do sol na cabine

Master Chef Kids

BOATE

DOREMI LAND

DOREMI LAND

PISCINA DE CRIANÇA

BOLICHE
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“Ninguém imaginava que, depois de Hi-
tler, com sua figura patética e histérica 
esbravejando, surgiria um personagem 
tão ridículo e estúpido como Donald 
Trump. Justamente no país líder do Oci-
dente e das liberdades democráticas. E 
agora formidáveis gerações de grandes 
americanos nas artes, na ciência, na in-
dústria, na política, e até nas guerras em 
defesa do mundo livre, estão sob as patas 
de Trump e sua gang de bilionários insa-
ciáveis, que não hesitariam em explodir 
o mundo para ganhar mais dinheiro — e 
não poder gastá-lo.”

“Dizem que brasileiro não sabe votar. Mas 
como votar se as escolhas caem sempre 
em votar no pior ou no menos pior? Fica 
difícil!”

“Para onde vai a dinheirama de IPU que 
pagamos? No prédio onde moro com seus 
22 apartamentos, é qualquer coisa como 
R$ 200 mil. Multipliquemos pelo número 
de prédios com características diversas e 
teremos como resultado uma montanha 
de dinheiro. Caminhando pelo bairro, 
como sempre faço, vejo muitos moradores 
em situação de rua, passeios esburacados, 
muita sujeira, ratos e fios jogados nas ruas 
e não percebo qualquer retorno. Somos 
espoliados e permanecemos em estado 
cataléptico.”  

“Brasil, o país onde corrupto confesso 
pede dinheiro de volta – e recebe!  

“MISÉRIA GARANTIDA – A criação de no-
vos municípios só deve ser cogitada após 
ampla demonstração de que eles seriam 
capazes de arrecadar, com grandes sobras, 
impostos suficientes para fazer face às 

despesas com novos prefeitos, vereadores, 
secretários e todos os demais pendurica-
lhos municipais. É importante combater 
todos os focos deficitários da República e 
não criar novos inclusive extinguindo mu-
nicípios contumazes em precisar de verbas 
dos estados e da União para poder pagar 
suas despesas.”   

“No Rio, apesar de tudo, os cariocas in-
sistem em serem felizes. A praia é o seu 
coração, quase uma extensão da casa da 
gente. É onde tudo mundo se encontra, a 
cidade se mistura: todas as cores, conver-
sas, sorrisos.”  

“Nesta polarização entre Lula e o bolsona-
rismo os culpados também são os eleito-
res que em vez de cobrar ações sérias e 
coerentes, se limitam ao discurso miserá-
vel da direita e de esquerda. Pouco impor-
ta o espectro político, no fim das contas, o 
que realmente importa é a competência, o 
compromisso e o espírito público.”  

“Aproveitando o gancho de uma antiga 
marca de cigarros, ‘Gosto de lewar vanta-
gem em tudo, certo?’ Lewe você também 
lawrar um contrato com o Banco Master.”  

“Um influenciador de mídia social é um 
indivíduo que utiliza as redes sociais para 
expressar análises e influenciar a opinião 
de outros. Com base nesse conceito, mui-
tas vezes ou até na esmagadora maioria 
delas -, o influenciador não possui quali-
ficações acadêmicas para apresentar suas 
análises, que, na realidade, nada mais são 
do que opiniões. O universo de assuntos 
que abordam é vasto, indo desde ‘o mis-
tério da uma unha encravada até a física 
quântica nas relações interpessoais.’ Seria 
importante que que as autoridades dedi-
cassem um olhar mais atento a esse ramo 
de negócios – sim, é um negócio. Para fi-
nalizar, deixo o conceito de ‘influenciável’: 
alguém que se deixa levar facilmente por 
opiniões, decisões ou comportamento de 
outros, muitas vezes sem questionar.”   

“O futuro sempre vem, e o passado sem-
pre vai”. 

“Vejo com satisfação o fato de o governo 
ter conseguido fechar o ano com inflação 
ficando dentro da meta de 4,26% Vejo com 
insatisfação o aumento do meu plano de 
saúde que aumentará em torno de 24%. 
Daqui a pouco será mais barato morrer.” 

“Lula, o grande defensor da paz, o Gan-
dhi brasileiro, disse que a invasão da Ve-
nezuela vai criar uma crise humanitária. 
Talvez pela idade e memória fraca es-
queceu que Maduro há 12 anos no poder, 
matou, prendeu, extraditou, fraudou as 
eleições roubando votos da oposição, 
criando uma crise humanitária que o 
Brasil fingiu não ver por tantos anos. E 
aí Lula, estavas hibernando?”   



13

“O carnaval de BH se consolidou quando 
deixa de ser apenas evento e se afirma 
como experiência coletiva de convivên-
cia urbana, redefinindo o sentido da rua 
e da cidade.”   

“STF DEBAIXO DE CHUMBO – O Presiden-
te do Supremo Tribunal Federal, Edson 
Fachin, fala demais e diz pouco. Há al-
gum tempo ele anunciou sua disposição 
de criar um código de conduta para seus 
pares. Como era possível prever, esbarrou 
em ministros descontentes, que não que-
rem código algum. Se é assim, paciência.” 

“Tenho um entendimento profundo de es-
piritualidade: tudo é passageiro.”  

“Depois de 15 anos lutando pelo acordo 
entra União Europeia e Mercosul, final-
mente Lula conquista seu objetivo. Obsti-
nado, faz gol de placa driblando todo tipo 
de adversidade. Agora, é só correr para a 
galera e fazer a festa.” 

“O Brasil é um dos países com maior nú-
mero de cursos de Direito e Medicina no 
mundo. O primeiro trata da preservação 
das liberdades individuais, e o segundo 
de vidas humanas. Se há o concurso para 
o registro da atividade jurídica na Ordem 
dos Advogados do Brasil, por que não fa-
zer o médico junto ao Conselho Federal 
de Medicina? A população brasileira des-
de já agradece.”  

“O que passa nas cabeças desses que co-
mandam o país? Reajuste de 3,9% para 
quem ganha mais que um salário minimo, 
enquanto a inflação foi de 4,26%. Entre 
outras coisas, o que eles têm nas cabeças? 
As eleições estão chegando.” 

  
“O Brasil é o país dos escândalos.” 

“É admirável a habilidade de um grupo 
de políticos do PL em transações imo-
biliárias.  Após o clã Bolsonaro adquirir 
inúmeros imóveis, incluindo uma man-
são em área nobre de Brasília, o líder 
do partido o deputado Sóstenes Caval-
cante recebeu R$ 430 mil em dinheiro 
vivo pela venda de uma casa na mineira 
cidade de Ituiutaba.”  

“Vamos deixar bem clara uma coisa: des-
vio de emendas parlamentares é pleonas-
mo, pois emendas parlamentares já são 
um desvio. De função e caráter.”

“Em qualquer lugar do mundo civiliza-
do, Alexandre de Moraes e Toffoli seriam 
considerados impedidos de atuar no es-
cândalo do Banco Master, por razões ób-
vias. Um tem a esposa como advogada 
do banqueiro e outro passeia de jatinho 
com o advogado do réu.  Se isso não é um 
absurdo, então não sei o que é, ou melhor 
todos sabemos. Uma vergonha.”   

“Com sua figura balofa, Trump conse-
gue ser mais ridículo do que Hitler, que 
pelo menos não se maquiava como um 
palhaço.”  

“A Câmara esteve em recesso até 2 de fe-
vereiro mas gastou quase R$ 30 mil com a 
viagem de um deputado em missão ofi-
cial ao exterior.  Foi o mineiro Fred Cos-
ta (PRD) que esteve em Barcelona para 
participar de um incontornável evento na 
semana mundial do jogo de azar. O par-
lamenta passou cinco dias na Espanha.” 
   
“Entre nós um povo sem a imunidade da 
memória, quem grita mais alto reescreve 
o passado. Os justos seguem silenciosos, 
os fascistas se esgoelam.”   

CONTRADIÇÃO – De acordo com o que reza 
a Constituição, a função básica do Supre-
mo é zelar pelo cumprimento da própria 
Carta. Certamente isso não vem sendo 
observado, uma vez que alguns ministros 
de seu quadro não se enquadram nas exi-
gências de notável saber jurídico e repu-
tação ilibada.”   
  
“Quem não lê é mais analfabeto do que 
quem não sabe ler.” 

“A mineração é um pilar essencial para 
enfrentar a crise climática. O Brasil tem 
uma vantagem competitiva única e está 
pronto para fornecer os minerais que o 
mundo precisa para construir uma econo-
mia de baixo carbono, mas não pode fazer 
isso sozinho.”  

“Quem fabrica um produto quer vende-lo. 
O maior fabricante de armas no mundo 
são os Estados Unidos. Precisam de guer-
ras para escoar a produção.  Precisa expli-
car mais as razões de Trump.”  
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Em Belo Horizonte, participar do
Carnaval é se integrar a um bloco
Em Belo Horizonte, participar do
Carnaval é se integrar a um bloco

Houve, é verdade, tentativas 
de se implantar em Belo Ho-
rizonte desfiles de carros ale-

góricos, seguindo o modelo cario-
ca de um “Carnaval-espetáculo”. 
São Paulo conseguiu quase uma 
equiparação, mas, por aqui, essas 
iniciativas não vingaram. Talvez 
pela falta dos recursos necessá-
rios — afinal, não tivemos por estas 
bandas os endinheirados “zooem-
presários” como patrocinadores. 
Ou talvez por uma questão de vo-
cação mesmo. O mineiro 
não quer apenas assistir: 
ele quer entrar e participar 
da folia. Por isso, o carna-
val belorizontino sempre 
se caracterizou por grupos 
grandes ou pequenos, blo-
cos sem disciplina rígida ou 
marcações que impedissem 
a total descontração.

Desde os primeiros anos 
da “Belo Horizonte-Meni-
na”, esses blocos marcaram 
presença nas ruas, praças e 
avenidas. Rua? A da Bahia. 
Praça? A Sete e a da Ro-
doviária. Avenida? Afonso 
Pena, da praça até o Par-
que. À tarde, muita gente se 
acomodava nas escadarias 
da Igreja de São José para 
apreciar os foliões em suas 
estrepolias e o movimen-
to das famosas GATINHAS. 
Para quem não viveu a épo-
ca, explica-se a nomenclatu-
ra: tratava-se de figuras do 
sexo feminino vestidas com 
calça comprida, camisa de 
mangas longas e luvas. Na 
cabeça, um saco de pano 
branco com o rosto de um 
gato pintado e orelhinhas 
amarradas. Valendo-se do 
anonimato, as Gatinhas cir-
culavam com uma varinha 
na mão, perturbando — no 

A caracterização do bloco OS BOCA BRANCAS DA 
FLORESTA foi inspirada na figura de Al Jolson no filme 
O CANTOR DE JAZZ. Este foi o primeiro filme sonora 
feito em Holywood no ano de 1927. Sua interpretação 

da canção “Mammy”, que se tornou famosa,  rendeu-lhe 
grande prestígio  nas décadas seguintes.

Os BOCA BRANCA DA FLORESTA 
em uma de suas versões mais antigas.

Alguns blocos caricatos, inclusive,
fazem parte da própria história de Beagá.

melhor sentido carnavalesco — os 
transeuntes.

Nas décadas de 1940 e 1950, o 
carnaval de rua se caracterizava 
principalmente pelo Corso: filei-
ras de carros, caminhonetes e ca-
minhões que percorriam o trajeto 
entre a Feira de Amostras — onde 
hoje está a Rodoviária — e a Praça 
Tiradentes, então ainda sem a está-
tua do Mártir. Bandas de música e 
blocos seguiam nas carrocerias dos 
caminhões. O auge da glória era fa-

zer o percurso em um carro con-
versível, algo raro naquela época — 
como ainda hoje —, embora alguns 
sempre aparecessem. As pessoas 
lotavam os passeios, animando a 
festa com as famosas marchinhas. 
Como o lança-perfume ainda não 
era proibido, ele marcava presença, 
às vezes com desagradáveis jatos 
que atingiam os olhos dos mais in-
cautos.

Nesse Corso, os blocos cari-
catos faziam enorme sucesso. O 

mais famoso deles era o 
Bocas Brancas da Floresta, 
seguido pelas Domésticas 
de Lourdes, referência ao 
bairro onde se formaram. 
Também os Imigrantes da 
Abissínia eram bastante 
populares. O Corso se es-
tendia até por volta das 10 
horas, quando começavam 
os bailes nos clubes. Seu 
período áureo foi a década 
de 1950. Nos anos seguin-
tes, surgiram outros grupos 
carnavalescos cujos no-
mes se perderam no tem-
po, lembrados apenas por 
quem deles participou: Ca-
carecos, Satã e seus Acé-
clas, Leões da Lagoinha, 
Carrascos da Pedro II, Cani-
bais do Barro Preto,  Aflitos 
do Anchieta…

Hoje, Belo Horizonte bate 
recordes no número de blo-
cos, alguns com décadas de 
“pontificado” nas ruas de Be-
agá. Nomes criativos como 
Havaianas Uzadas, Come 
Quieto, Baianas Ozadas, Bei-
jo do Wando, Quando Come 
se Lambuza, entre cente-
nas de outros, fazem a festa 
de Momo. Nenhum bairro é 
poupado. E aos que não gos-
tam de barulho, resta apenas 
tapar os ouvidos.

Marilene Guzella Martins Lemos
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As mais saborosas carnes grelhadas na parrilla uruguaia.
As melhores carnes de BH, preparadas na parrilla uruguaia, compõem o cardápio

do nosso restaurante. Conheça também nossos deliciosos acompanhamentos
e o nosso maravilhoso buffet de salada!

CARNES GRELHADAS

Em 1998, conforme diz a faixa, estes foliões devem ser 
os herdeiros do famoso bloco BOCAS BRANCAS DA 
FLORESTA. Contavam com uma tradição de 55 anos.

Referindo-se ao Bairro de Lourdes, onde, nas 
décadas de 40 e 50 foram construídas casas 
luxuosos que abrigavam a elite belorizontina, 

o bloco “DOMESTICAS DE LOURDES” homena-
geou as laboriosas serviçais e levaram alegria a 
toda população. Parece que este bloco, além de 

Beagá, andou também por Poços de Caldas.

DOMÉSTICAS DE LOURDES numa outra caracterização.
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DE INFORMAÇÃO E ENTRETENIMENTO.

A revista PRIMEIRA LINHA está completando 28 anos. Um sucesso para o qual nossos leitores, 
leitoras e colaboradores são fundamentais. São praticamente três décadas de parcerias que 
se renovam continuadamente. Uma jornada lado a lado com nossos anunciantes, assinantes, 
clientes, parceiros e amigos. Empresas e pessoas juntas, nessa missão de fazer um jornalismo 
informativo sócio-econômico, politico e social do qual nos orgulhamos muito, motivados a 
avançar rumo ao futuro. Assim, compartilhamos este sentimento de ter realizado o nosso 
melhor. Com você, para você, por você! José Lopes de Figueiredo e Equipe.


